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Estarnos no primeiro dia de 1�28.
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Quantas preces, por êsse mundo Ióra, se' farão para
melhores dias do que os dos anos transatosP!. ·t·,

•

•

e .. A "Terra Algarvia" tambem se curva perante o 'recetnnasCl.do 192�, pedtn-
do-lhe ferverosamente, para os seus assinantes; colaboradores e leitores Ulna nova era chela de nquezas e

felicidades.

o nosso aparecimento
Excedeu toda a nossa expecta,

tiva, o entusiasmo e carinho com

que foi acolhido o aparecimento
do nosso jornal. Raros foram os

exemplares devolvidos, e isso,
mostra bem claramente o apreço
em que foi tido o nosso esforço,
e que muito nos compensará das
inumeras contrariedades porgue
teremos de passar.
A's pessoas amigas que nos fe­

licitaram e -á imprensa que de
nós se ocupou, os nossos melho­
res agradecimentos.

Atraso forçado
" Pelas dificuldades que temos

tido em arranjar as moradas das

pessoas a quem o nosso jornal
pode interessar, só tarde lhes en- ,

viamos o nosso primeiro numero.
A todos pedimos mildesculpas,

Uma necessidade

E' para lamentar que havendo
aproximadamente seis anos que
foi inaugurada a linha ferrea Por­

timão-Lagos, ainda a gare desta
estação se encontre desprovida de

marquise, falta imperdoavel gue
,

devens já ter sido suprida. ,

Porem, nem o Estado durante
a sua administração, nem lC, P.
arrendataria de agora, .se lem­
braram de que o facto representa
um despreso inqualificavel pelos,
direitos do passageiro que, em

dias de invernia, corno os que
vão correndo, tem a pouca sorte

de vir desembarcar neste canti­
nho de terra algarvia numa gare
completamente desabrigada, es­

posta a todas as intemperies e

que certamente com pouca von­

tade ,ficará de nos visitar de novo.

Porque é uma necessidade a

que urge' atender, apelamos para
quem de direito, na cesteza de
que, porque é justa a nossa re,

clamação, a nossa voz será ouvida.

Cobranças
Tencionando pôr á cobrança

na proxima semana os recibos
referentes á assina tura dos pri­
meiros dez numeros deste jornal,
pedimos a todas as pessoas que
com ela nos honraram, o seu bom
acolhimento, lembrando-lhes que
sem ele perigaria muito a nossa

vitalidade.

Conforme haviamos noticiado,
reãlisou-se no dia de Naral, no
Cine-Teatro Ideal, a matine de­

.

dicada ás cteanças pobres d�s�a
cidade, simpática e altruista mt-
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g'arve cUJ'os componentes estao
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d r o m'elhor<,
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• I ,sempre prontos a' a '

, .. I I
d()) seu exforço e' boa vontade em

Causa pena o desdém com que os homens publicos olham o problema da \ 'roll dos IIque, il1enos bafejados
P1 '. sorte, vege�am �este m_un-

instrução, sem deixar de reconhecer, ao menos assim: o afirmam constantemente, pela '\ desenganos e mfortumos.
,

do de
vever

' minuciosamente o

que esses problemas são de base indiscutível para toda a engrenagem da vida, _Dese. "\ aqll:elas 3 horasde gar-
')

,

I " '\ .J que forare, 'le ficârão eternamen-
, 'As! escolas públicas seguem á sua ínterinínavel- e h,"IF!LlOsa �linha;, '.n'ão .t�rri I.J '

,

galhq:,d�, q\ nã'mente 'juvt\nil da

di I
.
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o < te grav�d.as .' ,da tarefa ardua em

con íção a guma vital; as creanças assistem ma altmentauas,. por Vezes qUàSI
I peque�ad�, St,' ''''1 .�os'so �l1tendi-

famintas, mal vestidas, rôtas e .descalças. Governos e poderosos dormem trân� ,I�. ,�e�:�¡�e�ap:àaurpêl :;-ri�o's cronistas
,
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1. me,te-ssemos

quilos sem compreender que tal desleixo podé ser a sua ruina. .:
,

I \}' .

¡ de OCaSlaQ� se a el,..
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, ¡ hombros. ,
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O problema dâ instrução urge ser olhado com' olhos de ver,' com atenção, .J' pmitar-lloSQhe:n,os, .�oqr�l�t¡�:, ,I',

,
'

a descrever de rela',llCe
com inteligencia. O Estado faz-se surdo; e se vós, os'Crésus 110VOS, os enrique- ; Cine vimos.

e, '

'
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cidos nestes ultimos vinte ano�, os traficantes afortunados e endeusados seguís ,:,. . *
*
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tambem o mesmo caminho, correis o perigo eminente de que por força, essas ¡ , 'A'b�iu o e'sp'e�t'a.:úlo �m Im�v,'�S
palavras o nosso presado assinan­

,t i te sr. Antonio Eerreira, seguin­
do-se-lhe a comedia em � acto
«A Prima ,FranCi-sc¡¡.,» desempe­
nhada com �grado pelos amado­
res daquele gru,P? srs, Sebastião
Murtmhe¡ra, Maximo Borba Mar-

, tins e Antonio Morais da Silva, I
que consegutram manter, os pe­
quenmos

:

em constante ilarida­
de, apoz o 'que fôram servidos
bolos a todas as cri-ancinhas pre­
sentes por diversas meninas que
a isso gentilmente se prestaram.
Fechou o espêctaculo com um

gracioso acto de variedades em

que tomaram parte entre muitos
arsadores de ambos os sexos, as

simpati.;as meninas Elvira eo An­

gelina Murtilheira, Ester Cintra
Silveira, Adelina Dias Macarrão
e a pequena Maria Carolina que
pela sua teura edade e pela for­
ma como disse a sua poesia con­

quistou todos O,s assistentes.
Abrilhantou o espectaculo to·

cando alguns numeros do _seu

vasto reportório, com geral agra­
do e acompanhando os cançone­
tista, Mademoiselle Rosa -Abreu

que gentilmente para isso se ofe­
receu.

A todos, e mui especialmente
ao nosso presado assinante sr. Se-

n ·,PH�B�EMA ··nA
,
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creanças que ámanhã serão homens e que não quereis protegar agora, .principal-
... . ,.' \_)

.

mente em vosso beneficio, se transformem em perigosos elementos.
• "t l

Se dos nossos poderosos, daqueles que têm que perder, partissem rasgos
'\

de generosídade, organísando colonias escolares, seria um P8$SO para deter a
enorme corrente, que avança, corrente que, mal dirigida' e' peor .aconselhada,

.. � ..\-

chegará sedenta de nivelações socíaes,

Que grandioso seria, por exemplo, que, as creanças- nas escolas, além' ao
, I • r c

pão do espirito pudessem tambera haver o do corpo! Rasgos taes desenvolve-

riam no espírito da creança o amor aos seus' semelhantes.

Não há que safr �aqui: ou se governa bem e atende a.essas 'creanças, Iutu-
o, ro� cidadãos, isto é, se dispõem as coisas em favor dos numerosos necessitados,

ou se corre o perigo, mais' próximo talvez do que o que p,arece, de que sejam
eles quem disponham de tudo quanto hoje necessitam ou de mais ainda, não guar­
dando para as outras classes, como dizem que sucede na Rússia, sem a meqor

'.
,¡�

parcela de piedade. ' r

,

- \

Em nenhuma cidade do mundo se vêem creanças aos grupds pelas ruas:

Estão nas escolas, em suas casas, nas oficinas: abandonados na ruay nunca. E' \

bom que das nossas ruas, desapareç.am essas creanças, matéria quasi certa de

presidiario ou assassino, ameaça constante e futura contra a sociec.lade e golpe
provavel contra os poderosos. , .
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que o novo afi? traga

o Natal dos pobresillh�s
,

� , ,

(CONTINÚA NA z.a PÁGINA)



o teu perfil hieratico de mo�ena . .

da-te a graç:¡. irreal duma VIrgem judia
e a escultura do corpo, o teu andar de selena
a tua bóca em sangue-dizem que és algarvia

Estorces num riso os labios. E a falena
doirada as asas abre á ironia
do teu olhar voluptuoso. E' de assucena

.

a cõr das tuas mãos. Mais brancas não havia I

Nas tardes outonais em que o crepusculo a�oece
para morrer em sombras misteriosas

emquanto a noite acorda e toda a luz fenece,

eu quizera �orrer em' teus braços ó virgem
num campo de amendoeiras lindas. e viçosas
-cheio de amor numa brutal vertigem.

c!Zin&a em �ua8 palavras
Bõas Festas! Parabens na,g colunas do nosso Jornal)

pelo novo Jornal} mas lemo os seus credos.
bra-te do que te digo: « não Tambem . não permitire-
lheauguro longa vida». mos aos que digam anti-pe-
Isto foi-nos .dito em Pleno liiicos, queguerreiam os po­

dia do Natal} did do Nasci- liticos.
mento de Nosso Senhor Jesus Em todas as classes) em

Cristo, dia do Nascimento todos os homens, encontra­
da (( Terra Algarvia», por' mos os bons e os "!laus ..
um simpatico dandy} que. de E' com a colaboração dos
vez em quando uemos pavo- bons, que nós contamos) quer
near-se pelas-ruas de Lagos}. sejam politicas quer não.
com o seu casaquinho curio, Lagos não deve ter um

ca_lcinha á charleston e caja- Jornal'?
.

r

dinko nu braço, .com ares de E' isto que nós pergunta-
pessoa, ilustradissima.

I
Agradecido, lhe responde­

mos} e se não nos augura
langei vida ao Jornal, cale-

II se, guarde a sua oPinião e

¡ não nos venha agoirar com

os seus ares de quem sabe,
sem nada saber ..
Não nos podemos basear

nos princiPias de Lauoinier,
i pois temos por lema:
I »Quem nasce morre».

I E para se-morrer, é preci-
I
so que se nasça.

'j
O nosso Jornal, a nossa

I
I

I
I
I
I
!

(INEDITO)

Se tendes amor ao
progresso el-a vossa

terra, assinae a

·((Terra Algarvia»

( Terra Algarvia) » morrerá;
mas, enquanto viver, traba­
lhará peta progresso da nos­

sa terra, d} esta terra que
precisa de ser olhada com

carinho e com disvelo por
todos os que se dizem laca­

brigenses, filhos ou amigos
dos lacobrigenses, . .

Não enconirarão os pohh­
cos em nós directores, uns

testas de ferro, que consita­
mos que venham defender}

�,

torge �amos

mós aos ciganos que nos au-

guram curta vida.
,

Lagos não tem comercio?
Não tem' industria?Não tem

probabilidades de ser) de fu­
turo) uma grande cidade?
Não necessitá de um eco que
se aproxime dos seus filhos
ausentes a dar-lhes noticias
por que eles tanto anceiam?

Que se atreva um lacobri­
gense a responder negatioa­
ménte, e jará uma brilhante
figura, a de um traidor á
sua terra} á terra dos seus

filhos; da sua familia.
Isto foi o que nós explica­

mos ao tal dandy-de brazõee

apagados} tendo-lhes dado
ainda mais eæplicações que
no proximo numero publica­
mos para o leitor curioso
se inteirar b em dos nossos

intentos, que só tem ?tm jim
unico:

O engrandecimento de La­
gos.

Pomo-la na boca de Rava- me enamorado e arruinado si­
chol, porque n03 parec'3� ade- multaneamente. O meu porvir
quada ao seu caracter violento era incerto é os meus dias uma

e exterminador. série de humilhações e de der-
No café onde se juntava com- rotas .de que não há .exemplo.

nosco, todas as noites era o Pouco a pouco 'sentia-me ir ar­

verdadeiro inimigo de todo o rastando para os abismos da
existente. Vociferava, aturdia. abjeção e do vicio e chegou um

Falava contra todos. Em suas desses momentos terriveis em

perorações de louco partia co- que numa hora se decide da

pos, garrafas, tudo o que �pa- .vida de uma pessoa. Faminto
nhava á mão. • . Era terri vel, e instigado pela necessidade,
Profunda e absolutamente ateu, corri Lisboa inteira sem encon­

blasonava de incredulidade com trar mais que conselhos, desilu­
vaidade e ufania. 'sões e angústias. E sem saber

Vivia só em um casarão porquê, trémulo de frio e fomo,
imenso que chovia, comprado desejando cerrar os olhos e

com as suas economias de mui- morrer, entrei nesta 'igreja ...
tos anos de privações. Em minha imaginação sucedi-

Não tinha familia. A mim, no am-se uma serie de ideias ab­
fim de tudo, fazia-me lástima surdas, metade produto de meus

aquele homem tremendo e Ír2.- pesadelos e metadeproduto des-'
cundo que assim ia arrastando sas lendas e superstições que
o fardo cruel da vida: nos fazem crer em milagres

Uma tarde, ao sair-mos do quando somos crianças. Espe­
café, coincidimos no caminho. raria eu algum? Quem sabe?!t: ..

Eu tinha um namoro e· ia Havia dois dias que .não comia!
No dia 25, realisou-se na Sé- falar-lhe. Ele não me disse aon- Dois dias! ... O mais cobarde Ide dos Escoteiros desta cidade, de se dirigia; porem foi comig�, de todos os animais é o homem, ' I

um baile, que decorreu muito
acompanhou-me até á rua da. que podendo evitar os seus Ianimado) graças nos esforços em- 1 d dt'

-

C f Alfandega, ma es an o-se a mor e, e tao Ipregados pelo Dig.mo he e da-
,

quele simpatico grupo, sr. Fran- E qual não foi a minha ex- pusil�nime¡'que não tem coragem Icisco dos Reis Pio, 'que encon- tranheza, quando ao chegar á para ISSO.

Itrou na colaboração desinteres- Igreja da Conceição Velha o Eu havia pensado muitas .ve-sada dos artistas e amadores mu-
irredutível iconoclasta, o terri vel zes em eliminar-me do mundo Isicaes, os requisitos necessarios

d' d f
. I

d Ravachol, O contumaz, me Isse: e, contu o, pareceu-me pre en- 'Ipara o brilho com que ecorreu

o mesmo. -Até logo, vou até á Igreja! vel continuar vivendo em plena
Assim, lá vimos prestando o Tenho que rezar I agonia dolorosa. . . Como te

I

seu valioso concurso na parte Fiquei espantado, como quem disse, entrei na igreja e o quemusical, os distinctos artistas
vê voar a um camelo. vi primeiro com os meus olhosJ. J. Valente, J. Penha, Araujo R I d' P

,

bi d 'fe José Reis, c os habeis amadores - ezar - Isse- ois eu nu a os e sem Vista, oi um

J. Rajado, Falé, Julio e �n.tonio tambem vou. E entrei com êle. 'Menino Jesus, nédio e sorriden­
Policarpo, tendo-se sa,l,lentado Nunca na minha vida con- te, quepàrecia atender-me só a
pelo seu vasto reportorto, que templei fervor igual. Ajoelhado mim, dedicando-me aquele sor­soube desenvolver com maestria, ante um altar., mastigando uma riso de luz, tão doce,. da suaa novel pianista, Ex.ma Sr.a D.

d dROBa Abreu. "
,

;
. oração torpemente recor a a, boquita divina •.

No decorrer do baile foi aber- espantei-me ao ver o Ravachol, Eu persignei-me' estupida-:
ta uma, quete que reverteu em todo contrito e choroso, como mente e estupidamente caí de tfavôr dos pobres d'est,a cidade. um verdadeiro penitente. joelhos. Ii .

Maravilhado, contempleí-o e Necessitava chorar ante al-�.

Se duvidas minha louca,
Do fogo desta paixão,
Não oiças a minha bôca,
Vem ouvir meu coração.

Anuncios e assina­
turas 'para este jornal
recebem-se lia Hava­
nexa Pedro Dias-Lagos.,

'f) elivrance

No passado-dia 26, teve a sua

delivrance, dando á luz duas in­
teressantes creanças db sexo mas­

culino, a Ex.ma Sr..a D, Izabel
Paes Pinção da Costa Reis, es­

posa do nosso querido Director,
Sr. José Lamy.da Costa Reis.
Mãe e filhos encontrarn-se de

perfeita saude.

Ano 'Bom

Festejando o inicio do novo ano,
realisam-se neste dia, no Club
Artístico Lacobrigense e no Club
Metalurgico, os tradicionaes bai­
les que prometem estar muito
concorridos.

.

Tambem nos consta que na

Sociedade Filarmonica, haverá
reunião familiar.

assim que chegamos á rua não guem que não fosse homem.
pude deixar de expressar-Ihe a Sem saber como, pedi-lhe um II.minha surpresa. mila-gro:' um pedacinho de pão.
Isto é simplesmente por aca- E ao e�guer-me, quando, para

so - me disse. não cair com o esforço dispen- 1,1.E' claro que não me satisfiz. dido', apoiei a minha mão no
E indaguei, daquele homem solo, toquei com ela em uma Iimpenetrável, descobrindo-me o, moeda, uma moeda de ourol. ..

Iseg!,edo da sua vida, ?isse-me Escuso dizer-te qll� comi na-
aSSIm!
.. quele dia e no seguinte, e no .

Não te nas, pois o que "OU
I outro, e ainda no outro I . .. Icont�r-te é rigorosamente ver- Aquela moeda foi o meu ta- Idadeiro. lisman. I. Co,nst.itue� po"r assim dizer, a Graças a ela refiz as minhas

Iminha �lda inteira.
_ _ forças, recobrei energias, pude IAtavismo ou sugestão? Nao lutar, pude enfim trabalhar. Isel.

E desde então tornei-me ava- IEscuta, porem: tu crês em
ro. Do que auferia trabalhando,milagres?-Homern I Lá isso. .. do que me sobejava (depois de

-contestei, para dizer alguma satisfeitas as minhas necessida­
coisa. des mais perentorias, formei oPois bem, Ouve. Corriam os

empenho de honra de ir ajun­primeiros anos da minha triste tando para ofertar ao Meninomocidade. Vítima de uma das Jesus a sua divida.
minhas loucuras caraeteristicas,
achava-me na miseria, Havia- (CONTINÚA NA 3.a PAGINA)

'Baile ele carielaele

" NATAL l

.dos
POBRESINHOS
(CONTINUAÇÃO DA I.1l PÁGINA)

bastião Murtinheira principal or­
ganisador desta festa, enviamos
de aqui um abraço de sinceras
felicitações como incentivo a fu­
turos empreendimentos.

Companhia ILMl
-

Consta que visitará brevemen-
te esta cidade a companhia es­

panhola «Alma»
Tambem ao que parec� nos

visitarão as ( Violetas» gentil gru­
po de artistas que muito tem

agradado nos teatros onde se

tem exibido.

Este numero foi visado pela
Autoridade Administrativa·
de Vila Real de S. Antonio



, Corn o decorrer da presenteNa antiga Roma, as rr:�tr.onas fera da discórdia, êstes homens contrabalançar o mal e os sofri-
estação, aproxima-se a epocatinham custume de se dirigir ao tornavam-se amigos aprendendo mentas que êsse mesmo mal
mais propria para a pratica. doColiseu, com os seus trabalhos de assim alguma cousa da fraterni- arrasta consigo. shoot.' /costura, e lá tagarelavam umas dade. «Uma luz 'nova, maravilhosa, Esta cidade possuia um regu-com as outras, emquanto se lan- Os pessimistas só vêm na resplandecénte, parecia ter surgi- lar campo, onde se gastaramçavam á arena os mártires cris-. guerra á falência da �ivilizaç,ão do, uma luz cuja glória é intraduzí-
uma bôa duzia de milhares detãos, que deviam defender-se dos e a irrupção do demónio do ódio; vel-a luz duma nova esperança e escudos, e. que está prestes aataques dos �nimais ferozes, aos mas o amor é mais forte que o duma ardente' simpatia. A ori- perder-se por motivo das chuvas,quais propositadamente se nega- ódio, e da morte fará surgir a gem desta luz era o esfôrço hu- Os clubs locaes sem apolO ofi­va alimento, para que a sua fero- vida, pois que, até nos camros mano, o fim imortal de milhares cial, e sem recursos de quaes­cidade aumentasse. de batalha, faz a sementeira de homens e mulheres, a cum-
quer especies, veem desaparecerAs crianças assistiam a êste es- duma vida nova, que excederá prirem a tarefa, que neste mun-
o unico indicio de vitalidade des­pectaculo horrivel e batiam as tudo quanto se tem, visto até do lhes foi distribuida. portiva �e que se ufanavam" ,emãos de contentes, emquanta as . .hoje, '

«Vi homens e mulheres, lado a que podiam apresentar a VISI-mães gozavam, corrrprazer igual, Nunca, como agora, se 'univer- lado, ombro com ombro" anim�- tantes ..a agonia dos cristãos que se es- salizou o lerna da, Revolução dos duma fôrça comum e invenci- Como recurso ultimo.': apela-torciam dolorosamente, quando francesa: «Liberdade, Igualdade, vel que lhes fazia resplandecer as mos para .as entidades oficiaes, Ias feras os despedaçavam. Fraternidade». 1\ guerra nivelou fisionomias duma glória celeste. que se teem revelado a .contentoNero habituou-se a iluminar os todas as classes e todos os par- Todos avançavam para o mes�? e proveito publico, e estamosjardins do palácio com cristãos tidos, cujas distinções desapare- fim. para combater o mesmo mi- certos de que não descurarão acobertos de pez e transforrnados ceram. Desapareceram as b�r-, migo e conqurstar o mesmo eter- causa desportiva, que é afin.al. �em tochas a arder, Havia tam- reiras sociais, políticas e religio- no bem. verdadeira reguladora da civili-bém o costume de expor, em Iu- sas levantadas pelas nações, a�- «Seguidamente , vi a .vitoria., dade d�s, povos. ,
gares desertos, as crianças e.stEo- tes da. guerra. Os povos aproxl- Todos os males tinham desapa- A Camara e o Regimento depiadas ou de fraca compleição, matam-se pela necessidade duma recido da terra. A miséria -acha- Infantaria 15, podem,-com u�com o fim de morrerem de fome causa comum. Mulheres e homens

va-se vencida. A humanidade ti- pouco de boa v�ntade., prestar .aou serem devoradas pelos animais de todas as classes e de todas nha-se emancipado e pronta a causa da ed��açao fisica, e á� .CI­selvagens. E da mesma maneira as crenças trabalharam juntos, marchar para a frente numa era dade, o auxilio de conserv�çao ese tratavam as pessoas idosas in- satisfazendo um grande e único de -compreensão, de simpatia, ,de reparação do camp? Atlectico dacapazes de �rabalhar.,
,

�
fim. Em França, as mulheres, da mútuo auxílio; a era do- perfeito Trindade, bene�clo que t?dos. Não obstante as perseguiçoes antiga nobreza recolheram em

amor da paz que ultrapassa to- aguardam e ficarao reconhecidos.de que eram objecto, os cristãos suas casas mulheres e filhos de da a 'compreensão., ...

M. e. F.persistiam em obedecer ao Evan- soldados, a quem dispensaram Eis o sonho de todos os tem-gelho do amor e em executar a cuidados de irmãs e irmãos. Mu-
pos, a-esperança do hom�m, des-obra de' Cristo; e tol assim que, lheres da alta roda entraram pa- de o começo; e cada século oua-pesar-da perse�uição, da tort.u- ra armazéns, como caixeiras, e

d sca a ano que passa mais nofa e da morte, o ermento do eris- para hotéis e re��aura�te�, �omo aproxima da realização dêsse s�-tianismo se multiplicou, lenta- despenseiras; ate substituiram os
nho, Não obstante as contradi­mente, mas com segurança, até condutores de ónibus e de auto-
ções e as muit.as· imperfeiçõesque a antiga Roma pagã, q�e móveis. Mulheres que, até então, dos nossos' meIOS, a-pesar-dosainda hoje, conserva bs seus mais não sabiam o que era o trabalho,
retrocessos e dos desânimos, opreciosos, monumentos, se tornou substituiram os maridos que� fo-
espírito de Cristo, o espirito' dao centro do' cristianismo. :- ram' chamados a defender a pá- fraternidade universal, ganha ter­¿Que poderá dizer-se das p�r- tria. E o mesmo se deu na Ingla-
rena pouco a 'pouco e'ugita aseguições feitas em nome do CNS' terra, na América e em todas as
massa humana. O espírito altruis­tianismo e dos horrores da guer- nações atingidas pela guerra.
ta fêz mais progressos nestes úl­ra mundial, das barbarias e atro- Nunca mais se levantarão as timos vinte e cmco anos que nos<, cidades semnorne praticadas pe- barreiras demolidas pelo amor, dois séculos precedentes, confor­los supostos cristãos? Afirmar-se- pelo espírito da fraternidade hu-
me se verifica em todos os do­á qlle, a-par dos males da guer- mana. Depois da. guerra, as mínios da vida. Tratam-se maisra, é ainda o fermento do amor nações beligerantes hão-de r�- humanamente, com mais bonda-que opera.. construir-se .sôbre bases novas;� de que outrora, em todo o mun-Um americano que éombateu

d d '1 d dE Só o tempo po. e curar to as do civi iza �,� os oe�·ltes,. os pa-nos campos de batalha da uro-
as feridas e ·fazer esquecer todos bres, os anciaos, os infelizes, ospa, disse: «No lugar do combate,
os males praticados nesta guerra criminosos.vê-se o inferno escancarado, mas

h d htambém se vê o céu aberto. O terrível; mas á_-.:. c egar:. um. Basta só pensar,nos pr<:>gressos,

dia em que as na�oes se hão-de feitos nos hospitais de alienados.heroismo, a paciencia, a abnega- unir numa fraternidade universal Ainda não há muito tempo queção, a alegria no sofrimento, a
e trabalhar de mãos dadas para êstes desafortunados se tratavam(CONTINUAÇÃO DA 2.11 PÁGINA)" prontidão em dar a vida para, sa�- o bem do universo. O ��or há- barbaramente; eram presos a ca-

var um camarada, têm um sigm- de ocupar o lugar do ódio, �a- deias chicoteados e maltratadosficado mais alto e um valor mai- nindo €lo mundo a guerra, a VIO- de todos os modos, como se nãoar que a bravura no combate». ,

Outra df�se: O verdadeiro eris- gança, o egolsmo e a ava�e�a. tivessem direito ao nosso amor,tianismo evidenciou-se maravi- As nações saborearam o ódio, á nossa simpatia.lhosarnente nos campos da bata- que, nada edificou e apen�s ...

con-
As transforrnações realizadas Horacl'o August'n dos Santoslha. Era o amor que lá impera- duziu á guerra e á d�strU1çao d� nos regimens penitenciarios .são v,tudo o que estav� feito com �n altamente significativas. Antiga- encontrareis sempre a m'aior e

to trabalho. A força �unca eu
mente, os criminosos sofriam bar-b�ns resultados. No seculo XX, baridades: cortava-se-lhes os ca- mais bela variedade dos maisnao há lugar pa,ra os chefes ou
belos q u e i m a va m _ s e·I h e s os recentes modelos, que recebepara os povos que pr�curam olhos' com um ferro em brasa, semanalmente da f.1.brica, depela �spada o e�grandec,lmento mutilavam-se-Ihes os corpos com

que é {) umco conc essionárioprópf1� e o domiolO,mundial. N� a tortura que sé prolongava pornossa epoca, o cammho da paz e
1
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d' em Lagos.,

d' a guns las.
Não deveis comprai sem vi-

o JOl'prowgresdso'IT ' HOJ'e, nas prisões, um outrou la ar -:lowe que, pn- ,.

d sitar esta casa, pois u6 lá en-
,

.

d D tratamento multo mais oce su-

d
melramente com seu m.arl ,�, r.

bstituiu a antiga lei de «olho por contrareis calça oSamuel Howe, e d�pols vlUva e
dente or dente» rocu-

1sósinh¡¡. durante mUltos anos, tra- olhci', e efectvamente a' r�gene- _A_u_d_e_r_n_ie_r_c_r_i_d_e_'_a modebalhou sem descanso pelo bem ran
..

o s
"

d, h
'

d d t e ma notá raçao dos cnmmosos e a s,ua can-al ��andl a i', ev u

Aig m- versão em cidadãos úteis. O sis-ve vI:sao urna era nova. u
.

d' dd
.

f I d tema antigo estrUla o corpo, e-tempo a,ntes � ��plrar, a an o

primia ° ispirito e insensibiliza-.dessa, Visão, diZia.
va; por isso a regeneração' era«V I ho,?ens e mulheres de to-
rarissima. O novo sistema dá en-dos os cltmas a trabalharem co-
se'o á reabilitação.

'

mo abelhas na descoberta dos J
males sociais, na trama do vício
e da miséria, na aplkação dos ré
médios e na determinação das
influências que melhor peS-sam

NÃO HA .CA­
LOR NO SOL
Uma revolucionária teoría de

um scientista italiano

o professor e sabio iialia­
no Edmonda Vicentini cujas
pesquisas no munda da quí­
mica astronámica-fisica o

tornaram mundialmente co­

nhecido nos meios scieniifi­
cos, anuncia a teoria revolu­
cionaria em que afirma que
não só o sol é.frio, como de­
le não irradia nem luz nem

calor.
Se o sol fosse uma massa

incandescente, como é geral­
menteaceite, diz o professor
Vicentini, esta achar-se-hia
exausta num período de mil
anos. O calor e a luz que dão
vida ao nosso planeta) são

produzidos por frios raws
eletricos emanado do sol.
Eæalamenie como aconte­

,

ce numa corrente elétrica que
. embora não seja nem lumi­
nosa nem quente) produz
-contudo calor e luz resultam­
tes da resistencia encontrada
na sua passagem airauez
dum fio de arame ou outro
qualquer condutor). decl�rc:­
ainda o professor Vicentini,
assim os frios e invisiveis
raios que provêem do s o l
aquecem e iluminam a, nossa

atmosfera ierreal unicamen­
te pelo motivo da resistencia
que a mesma atmosfera opõe
á 'marcha dos mesmos ra-

tos.

(De 'um diario inglez)
F. de 'P.

il ORAÇÃO DO

INCRÉD,U�O
Eu era outro e não tinha en­

tão mais remedio do que pagar­
lhe. E consegui-o. '

Desde aquele dia venho todos
os dias visita-lo. Somos amigos.
E� falo-lhe como posso e como

I
sel.

Não abjuro dos meus ideais,
I porque êle me o não exige;
I mas... acredita, ao que duvi-
dar de Ele, máto-O'. Eu não creio
em nada lá da cima, graças a

Deus; mas no Menino Jesus •••

I
OlhaI ...

E desabotoando a camIsa,
mostrou-me um pequeno Meni­
no Jesus de prata.

*
*

Incrédulos! .. .. Ateus! ...
São todos como Ravachol. Com
as vossas crenças no coração,
pese a. quem pesar, e apesar
de todas as vossas tremendas
jactancias ..

Terra Algarvia

SEeçÃO DGS MESTRES

3
1

• • ... o

I S�tçãO' D�sporti�a ' I• • • •

O CAMPO DE

FOOT-BALLo SONHO DA FRATERNIDADE

va» ,

Durante a guerra mais terrivel
da história, houve cópia de teste­
munhos que afirmam o reinado_
do amor. Comprova se êsse amúr

dedicado'nos médico, circurgióes
e enfermeiros do grande exército
da Cruz Vermelha que, sem olhar
a cranças ou a nacionalidades,
ás diferenças de raça ou de. con­
venções sociais, trataram, como
se fossem irmãos seus, nos cam­

pos de batalha, os s?ldados, feri­
dos, para os cunduzlr á saude e'
á vida.
¡Quantas vezes não ¡acontecia

que soldado� d,e diferente� naçóes
que eram iOlmlgos figadals e pro­
curavam a morte um do outro,
nos campos de batalha, se torna­
vam irmãos pelo coração, sem
disso mesmo suspeitarem, quan­
do se encontravam urn ao lado
do outro, numa ambulância da
Cruz Vermelb,a ! Longe da atmos-

(Continúa no prOXimo numero)

O. S. Marden

-= DE =�

Modista de chapeus,
,

'R_ua- José 'Paletl-LAGOS
-

Participa ás suas Ex,ma. ellen-
J'.

tes, que acaba de receber uma

fo�mosissi�a colação de chapéus
de feltro que vende ao 'preço da

> fabrica. '

Calçai)o �EliTE
o melhor, o mais elegante, o

mais forte, o mais duradouro
incontestavelmente; d e v e s e r

sempre preferido a qualquer ou­
tro, por quem deseje .calçar bem
e por modicos preços.

Na Sapataria Ideal

Todas as semanas novos

modelos para
homem e senhOI'41.

-------------------------

----------------------

Angariar assínaturas
para este jornal é con­
tribuir para o desenvol- I.

vlmento de Lagos.
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Tintas, Drogas,
Ferragens, etc., etc.
Não deixem de visitar es-

"

ta casa que se impõe ás su­

as congéneres, pelo seu sor­

tido e pela modicidade de

preços dos seus di versos
artigos.
.���;@::�

.t================��·

A SOelAL

Alves -'Martins, L. da
.

Praça Lulz de Camões� LAGOS

Os proprietarios d'esta casa

�em lembrar a todos os seus

estímaveís clientes que, apro­
veitando a ocasião de fim de ano,

liquidam quasi todos os seus

artigos com grandes reduções
de preços.

VER PARA

{

bAGOS

Recomendavel a todos os fa­

_

rasteiros pelo seu magni­
fico serviço de casinha,

, asseio e economia.

¡
I
(

Agente de varias Companhias de navegação estrangeiras e naruonaes.

Correspondente do BANCO PORTUGUEZ DO CONTINENTE & ILHAS

Asente ela eOJ11panhia ele Sesuros FIf>Er,!'f>A1>E e outras ¡

ALGARVE - LAGOS - PORTUGAL

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO

FEUCTOS SECOS DO .A..LG.A..EVE
,-

CONSERVAS ,DE, PEIXE E�I AZEITE E SALMOURA "

.����!1l@E�:.@D8

I
-

,Viuva de I
"

!�::.A:;:�.::����� I
Conlinu;:�o sempre i

a ter o mais variado sorti-I
do de calçado para' ho- f
mens, senhoras e cr��nças.) I

'.
Os in�is baixos ¡•.preços :i

.

. ,

) .�,@m"�,,*iil@m�:@ziil@m.

. rr
- _.

-,1
,

8nt�niO JUan'Oal dO� �81S II/', Praça Luiz de' Camões
,_

.

.LieGOS
-

'Fazendas. �etrozaria, mo­
das e contecções.

SEMPRE AOS MFLHDRES.PREÇOS

»<

rr2Eiõ3.S2S�2SãSE!S2SFB=sas�2EI�

i AB�EU, ell'(rRA & e .. !
��"��.·����........��

......
"I.."';¡_�

......."'l!.O�d,{."-",,",,,'�."��

. ID -= LAG'OS . =-1 . ill
-
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ID Mercearias, Azeites, Legumes, Cereaes rn

� _

e muitos outros artlges rec�bid�S' �.)
ID' a .preços de œnccrreacia.

,.

ru
'

E' incontestavelrnente a- casa

ID
- rn que melhor compra e vende

j� NAo DEIXEM DE VISITAR ESTA CASA .

ill artig�s da sua especialidade
�,
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'Praça Gil Eanes:- bAGOS

EXFOSIÇÕES .P'ERMl\NEf1TES ,
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OURIVESARIA E RELOJOARIA

Rya do,Zorro-LAGOS

I üN:nO BI.IT�IA C;I\BCI. I
LAGOS

<!omissões, eonsignac¡ões e

eonta pr�pria

i Vende todos os artigos do seu 1comercio aos melhores preços

•• 6.

Marreiros & Correia, L.da
Rua Infante de Sagres-LAGOS

l melhor e mais bem montada

oficina de serralharia

Deposito da Vacuum Oil COlUp�n1

FraoclsGo TaqueUm da Cruz
L.A..GOS

IDrogas, Ferragens, Ferramentas

Oficina. de Funileiro

lUDO MAIS BARATO
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